
Todo mundo  sabe que São Paulo é a capital 
mais bem equipada do Brasil com ofertas imper-
díveis de restaurantes, bares, museus, teatros, 
diversão noturna, consumo e outros tantos atra-
tivos. Nada mais natural, portanto, a sua eleição 
como cidade de abertura da Copa do Mundo de 
2014 e de mais cinco partidas do campeonato. 
A escolha não deixa envaidecidos apenas os 
corintianos, que receberão o jogo inaugural – dia 
12 de junho de 2014, às 17 horas –, mas torce-
dores de todos os times da cidade e do interior 
do Estado, nascidos ou não à beira do Tietê. 
Gente de todos os cantos que escolheu a terra 
de Rita Lee e Oswald de Andrade para viver.

Como disse Caetano Veloso: “São Paulo é 
quase um mundo todo”. Mais de 70 naciona-
lidades formam a massa humana da cidade e 
moldam o jeito de ser de seus habitantes. Ou 
melhor, os muitos jeitos de ser e de estar, de viver 
e de pensar. Há para todos de tudo um pouco. 
Ou de tudo muito: um pastel supimpa, um ban-
quete português para quem vem com a carteira 
recheada, um parque lotado de museus e diver-
timento, uma rua coalhada das grifes mais caras 
do mundo, um botequinho simpático para bebe-
ricar as melhores cachaças brasileiras, a meca 
da música caipira, os templos onde os devotos 
da noite chacoalham os ossos até o dia clarear, 
cachoeiras, aldeias de índios. Em outras pala-
vras: São Paulo é um destino tipicamente bra-
sileiro, mas absolutamente global. 
Para tornar mais fácil a tarefa de conhecer as 
facetas da cidade, preparamos roteiros temáticos 
com mais de 150 dicas de entretenimento, cul-
tura, sabores e sensações que a cidade oferece. 
Escolha, aprecie e aproveite sem moderação.
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estádio do pacaembu 
O mais tradicional da cidade 

abriga o Museu do Futebol, 
espaço inovador dedicado ao 
esporte como fenônemo social
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histórico e, pelo forte simbolismo, optou 
por tornar a cena do Grito do Ipiranga 
mais majestosa e solene do que realmen-
te teria sido: pintou belos cavalos (e não 
mulas), além de exibir os protagonistas 
com roupa de gala. O pintor justificou 
suas opções, dizendo: “A realidade ins-
pira, e não escraviza o pintor”. Na ex-
trema direita da tela, pode-se ver a Casa 
do Grito. 
• Parque da Independência, s/n, Ipiranga, 
2065-8000, www.mp.usp.br

Parque da Independência 
Em mais de 160 mil m2 de área verde, abri-
ga o Museu do Ipiranga e seu jardim, o 
Monumento à Independência, a Casa do 
Grito, um viveiro de plantas e o Museu de 
Zoologia. O conjunto é tombado pelos 
órgãos do patrimônio histórico em esfera 
municipal, estadual e federal. 
• Avenida Nazareth, s/n, Ipiranga, 2273-7250

Igreja da Nossa 
Senhora da Boa Morte 
A chegada de Dom Pedro a São Paulo 
foi anunciada pelos sinos dessa igreja, 
construída em 1810 em uma colina. Era 
conhecida como “a igreja das boas no-
tícias” porque, a partir dela, via-se quem 
vinha de Santos e do Rio de Janeiro pelo 
Ipiranga. Quando eram avistadas autori-
dades, os sinos davam boas-vindas. 
• Rua do Carmo, 202, Centro, 3105-5863 

Pateo do Collegio 
Não bastasse ser o local de fundação da 
cidade, também tem grande representati-
vidade na história da Independência do 
Brasil. Então sede do governo da Provín-
cia de São Paulo, foi nele que Dom Pedro 
se hospedou durante sua estada aqui. 
Havia ali o primeiro teatro da cidade, a 
Casa da Ópera, que na noite de 7 de se-
tembro de 1822, dia da proclamação, se-
ria palco da peça O Convidado de Pedra. 
Dom Pedro havia confirmado presença 
no camarote principal. Ao entrar na sala, 
às 21h30, foi aclamado por todas as pes-
soas que estavam no teatro, ao som de 
Viva o Primeiro Rei Brasileiro!. 
• Pateo do Collegio, 2, Centro, 3105-6899, 
www.pateodocollegio.com.br

Solar da Marquesa de Santos 
Dom Pedro conheceu Domitila de Castro 
Canto e Melo, a Marquesa de Santos, pou-
co antes de proclamar a Independência, em 
agosto de 1822. Foi o início do romance, 
que levou Domitila a viver na Corte logo 
em seguida, apesar de Dom Pedro ser casa-
do com Dona Leopoldina. Domitila recebeu 
títulos de nobreza e, em 1826, tornou-se 
Marquesa de Santos, forma pela qual ficou 
mais conhecida. Eles se relacionaram até 
1829, quando o Imperador rompeu a rela-
ção em função de seu casamento com a fu-
tura Imperatriz Amélia. Tiveram cinco filhos, 

História
Em 7 de setembro de 1822 foi 
escrita, em São Paulo, uma das 

páginas mais importantes da história do 
Brasil, a Independência do País. Aqui, os 
lugares que testemunharam esse episódio 
histórico.

Monumento à Independência 
Trata-se do exato local em que foi declara-
da a Independência do Brasil de Portugal. 
Às margens do Riacho Ipiranga, Dom Pedro 
foi localizado por um emissário vindo do Rio 
de Janeiro com três cartas que informavam 
ao príncipe as pressões que chegavam de 
Portugal para deixar o Brasil colônia. A de 
José Bonifácio, então Ministro do Reino e de 
Negócios Estrangeiros, dizia que o príncipe 
tinha duas alternativas: partir para Portugal 
e se tornar “prisioneiro das Cortes” ou pro-
clamar a Independência do Brasil, “fazendo-
-se seu Imperador ou Rei”. A carta de Hen-
ry Chamberlain, cônsul britânico no Rio de 
Janeiro, contava que Portugal já pensava no 
afastamento de Dom Pedro como príncipe 
herdeiro. E a da Princesa Leopoldina, que 
encorajava o marido: “Senhor, o pomo está 
maduro, colhe-o já!”. Diante de poucas tes-
temunhas, Dom Pedro declarou a Indepen-
dência do Brasil. Em 1922, após um concurso 
para a escolha de um monumento para co-
memorar o Centenário da Independência, 
foi inaugurado o projeto do artista italiano 
Ettore Ximenes. A obra tem 131 esculturas 
de bronze, que contam episódios relacio-
nados ao processo de independência: a 
Inconfidência Mineira (1789) e a Revolução 
Pernambucana (1817), além de homenagear 
os articuladores do movimento: José Bonifá-
cio de Andrada e Silva, Hipólito da Costa, 
Diogo Antônio Feijó e Joaquim Gonçalves 
Ledo. No interior, um museu contextualiza o 
fato. O destaque é a Capela Imperial com a 
cripta que guarda os restos mortais do Impe-
rador Dom Pedro I e das Imperatrizes Dona 
Leopoldina e Dona Amélia. À frente do mo-
numento, está o Altar da Pátria, com a pira 
cuja chama não se apaga nunca. 
• Praça do Monumento, s/n, Ipiranga, 
2068-0032, www.museudacidade.sp.gov.br

Instituto Tomie Ohtake 
Surgiu para abrigar apenas as obras da 
artista plástica Tomie Ohtake, mas virou 
um espaço de mostras de arte nacional e 
estrangeira. 
• Rua dos Coropés, 88, Pinheiros, 2245-1900, 
www.institutotomieohtake.org.br

Museu de Arte Moderna 
O MAM promove exposições de arte con-
temporânea e organiza mostras com seu 
acervo de arte brasileira, que reúne obras 
produzidas nos anos 1930 até hoje. Para 
descansar e degustar, há um simpático res-
taurante no local. 
• Parque Ibirapuera, portão 3, s/n, 
Ibirapuera, 5085-1300, www.mam.org.br

Museu de Arte de São Paulo
Com a maior coleção de arte europeia 
do Hemisfério Sul, o MASP tem um acer-
vo de cerca de 8 mil obras. Picasso, Ma-
tisse, Renoir, Degas, Gauguin, Cézanne, 
Dali, Modigliani e os brasileiros Segall e 
Portinari são alguns destaques.  
• Avenida Paulista, 1.578, Cerqueira César, 
3251-5644, www.masp.art.br

MuBE 
Projetado pelo arquiteto Paulo Mendes da 
Rocha, o Museu Brasileiro da Escultura pro-
move, além de exposições, ações educati-
vas, recitais e feiras de antiguidade e gas-
tronomia. O jardim, criado por Burle Marx, 
abriga mostras externas. Alguns eventos 
já são consagrados no calendário anual, 
como o Graffiti Fine Art. 
• Avenida Europa, 218, 2594-2601, Jardim 
Paulistano, www.mub.art.br

Museu da Língua Portuguesa 
Usa tecnologia de ponta e interatividade 
para ensinar como o nosso idioma foi for-
mado e como é falado em diferentes na-
ções lusófonas. Além da exposição fixa, 
são montadas mostras temáticas sobre a 
vida e a obra de grandes escritores. 
• Praça da Luz, s/n, Luz, 3326-0775, 
www.museulinguaportuguesa.org.br

dos quais sobreviveram apenas duas meni-
nas. Com o fim da relação, a Marquesa de 
Santos voltou a São Paulo e se casou com 
o Brigadeiro Tobias de Aguiar, importante 
líder político do Estado. A casa – construída 
na segunda metade do século 18 – foi com-
prada pela Marquesa em 1834, tornando-se 
palco de famosas festas da sociedade pau-
listana. Hoje, é uma das sedes do Museu da 
Cidade de São Paulo. 
• Rua Roberto Simonsen, 136, 3241-4238, 
www.museudacidade.sp.gov.br/
solardamarquesadesantos.php

O sino
Chamado Bronze Velho, o sino que anun-
ciou a Independência do Brasil está insta-
lado desde 1942 na Igreja de São Geraldo 
das Perdizes, onde toca a cada hora, sem-
pre das 12h às 18h. De grandes dimensões, 
a peça pesa 2,25 mil kg. Em 1820, foi fundido 
em bronze e misturado a 18 kg de ouro. O 
objeto histórico pertencia à antiga Igre-
ja Matriz de São Paulo, demolida em 1911 
para dar lugar à atual Catedral da Sé. 
• Largo Padre Péricles, Perdizes, 3667-0660, 
www.paroquiasaogeraldo.org.br

MUSEUS
Conheça os melhores museus e 
centros culturais da cidade e pro-

grame sua visita.

caixa cultural
A antiga sede da Caixa Econômica Federal de 
São Paulo abriga, desde 1989, um centro cultu-
ral. Destaque para o vitral do artista Henrique 
Zucca e a claraboia de vitrais multicoloridos.
• Praça da Sé, 111, Centro, 3321-4400, 
www.caixacultural.com.br

Centro Cultural Banco do Brasil
A antiga sede do Banco do Brasil, construída 
entre 1923 e 1927, abriga um dos mais comple-
tos espaços culturais da cidade. 
• CCBB – Centro Cultural Banco do Brasil. 
Rua Álvares Penteado, 112, Centro, 
3113-3651, www.bb.com.br/cultura

Centro Cultural São Paulo 
Inaugurado em 1982, é um espaço multidisci-
plinar, onde acontecem espetáculos teatrais 
e de dança, shows, exposições, oficinas, bi-
blioteca, discoteca e gibiteca.
• Rua Vergueiro, 1.000, Paraíso, 3397-4002. 
Espetáculos gratuitos ou a preços populares, 
www.centrocultural.sp.gov.br 

Instituto Moreira Salles 
É conhecido pelas boas exposições foto-
gráficas que organiza. Tem um acervo de 
mais de 550 mil fotos e dispõe de uma cole-
ção de músicas e artes visuais (mapas, pai-
sagens e cenas do cotidiano brasileiro dos 
séculos 16 ao 19) e biblioteca. 
• Rua Piauí, 844, 1o andar, Higienópolis, 
3825-2560, www.ims.uol.com.br

Casa do Grito 
Embora o documento mais antigo referen-
te a esse imóvel seja de 1844, ele recebeu 
esse nome por aparecer no quadro “In-
dependência ou Morte”, do pintor Pedro 
Américo – que começou a ser pintado 64 
anos depois do evento de Dom Pedro. Per-
to de onde ele declamou a Independência, 
havia um pouso de beira de estrada onde 
descansava a Guarda de Honra no momen-
to em que foi dado o Grito do Ipiranga. Al-
guns minutos de proclamada a Independên-
cia, Dom Pedro teria partido em direção à 
guarda. Então, de espada desembainhada, 
ele teria arrancado o distintivo de Portu-
gal de seu chapéu e, em seguida, gritado: 
“Independência ou morte”. Essa cena é cha-
mada por alguns historiadores de “Segun-
do Brado do Ipiranga”. Hoje, a Casa do 
Grito é um espaço pertencente ao Museu 
da Cidade de São Paulo. 
• Praça do Monumento, s/n, Ipiranga, 
2273-4981, www.museudacidade.sp.gov.br/
casadogrito.php

Museu do Ipiranga (Museu Paulista) 
Em 1875, foi instituída uma comissão para 
concretizar o que vinha sendo planejado 
durante a segunda metade do século 19: 
transformar o local em um monumento 
comemorativo à Independência do Bra-
sil. Inaugurado em 7 de setembro de 1895 
como museu de história natural, foi pro-
jetado pelo arquiteto italiano Tommaso 
Gaudenzio Bezzi e suas obras foram exe-
cutadas pelo também italiano Luigi Pucci. 
Oficialmente chamado de Museu Paulista, 
conta com um acervo de mais de 125 mil 
itens, desde obras de arte a documenta-
ção textual do século 17 até meados do 
século 20. Na entrada do museu, a está-
tua de Dom Pedro I, feita pelo escultor 
Rodolpho Bernardelli. A obra mais famo-
sa, no entanto, é o quadro Independência 
ou Morte, de Pedro Américo, em exposi-
ção no salão nobre. Pintado entre 1886 e 
1888, tem 7,6 m de comprimento e 4,15 m 
de altura. Pedro Américo teria feito uma 
série de estudos para retratar o episódio 

Museu Lasar Segall 
A casa em que morou e trabalhou o lituano 
naturalizado brasileiro Lasar Segall (1891-
1957) virou museu em 1967, com acervo de 
mais de três mil obras. O espaço abriga um 
café, um cinema e uma biblioteca especiali-
zada em artes cênicas e fotografia. 
• Rua Berta, 111, Vila Mariana, 5574-7422, 
www.museusegall.org.br

Pinacoteca do Estado de São Paulo 
Perto do Museu da Língua Portuguesa, está 
em um dos parques mais antigos da cida-
de. A programação é intensa, com mostras 
que vão do clássico ao contemporâneo. 
• Praça da Luz, 2, Luz, 3335-4990, 
www.pinacoteca.org.br

PARQUES
No total, a cidade abriga 75 
parques e reservas ambientais. 

Aqui, os mais animados.

Jardim Botânico 
Uma das áreas verdes mais antigas e bem 
preservadas do País, fundada nos anos 
1920. Com 360 mil m2, é um espaço para se 
desligar do mundo. A entrada custa R$ 3. 
• Avenida Miguel Stéfano, 3.031, Água Funda, 
5073-6300, www.ibot.sp.gov.br

Parque da Água Branca 
Fundado em 1929, nasceu para ser um cen-
tro de exposições agropecuárias e até 
hoje recebe uma feira de produtos orgâ-
nicos (às terças, sábados e domingos). Vi-
site a Casa de Caboclo, que oferece café 
feito em coador de pano e bolo de milho. 
• Avenida Francisco Matarazzo, 455, 
Água Branca, 3865-4130, 
www.parqueaguabranca.sp.gov.br

Parque Burle Marx 
Inaugurado em 1995, seus jardins foram pro-
jetados pelo paisagista Burle Marx (1909-
1994). Um santuário dentro de São Paulo. 
• Avenida Dona Helena Pereira de Morais, 
Morumbi, www.parqueburlemarx.com.brfo
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Parque Estadual da Cantareira 
Possui uma das maiores áreas de mata 
tropical nativa do mundo situada dentro 
de uma região metropolitana. Seus 7.900 
hectares são formados por remanescen-
tes de Mata Atlântica. O parque assegura 
a proteção de seus mananciais, além de 
abrigar diversas espécies animais amea-
çadas de extinção (bugio, gato-do-mato, 
jaguatirica, macuco, gavião-pomba, ja-
cuguaçu e bacurau-tesoura-grande. Tam-
bém abriga várias  espécies vegetais. 
• Rua do Horto, 1.799, Horto Florestal, 
2203-0115, www.fflorestal.sp.gov.br

Parque Ibirapuera 
O Ibira, como é carinhosamente chama-
do, reúne grandes obras arquitetônicas 
de Oscar Niemeyer e muito verde, além 
de lagos, restaurantes, lanchonetes, mu-
seus, um viveiro de plantas, planetário e 
até um pavilhão japonês. Dá para pro-
gramar um dia inteiro no parque, vendo 
exposições, caminhando, andando de bi-
cicleta ou apenas entregando-se ao pra-
zer de ver a vida passar. Confira também 
a programação do Auditório Ibirapuera, 
uma das salas de espetáculo mais bonitas 
da cidade. 
• Av. Pedro Álvares Cabral, s/n, 5574-5045, 
www.parqueibirapuera.org

Parque Trianon 
Foi inaugurado em abril de 1892 com a 
abertura da Avenida Paulista, hoje o prin-
cipal centro financeiro da cidade. Proje-
tado pelo paisagista francês Paul Villon, 
fica em frente ao MASP e abriga a única 
reserva remanescente de Mata Atlântica 
da região e várias esculturas importantes, 
como Fauno, de Victor Brecheret, um vi-
veiro de aves, fontes e chafarizes e locais 
de recreação infantil. 
• Avenida Paulista, em frente ao MASP

Parque Villa-Lobos 
Dispõe de ciclovia, playground, ilha musical 
para shows, aparelhos para ginástica, pista 
de cooper, tabelas de basquete, quadras 

para futebol de salão e tênis, campos de fu-
tebol e pistas para caminhada. 
• Av. Prof. Fonseca Rodrigues, 1.655, 
Alto de Pinheiros, 3023-0316, 
www.ambiente.sp.gov.br/parquevillalobos

HORA DO CAFÉ
Uma das bebidas mais consumi-
das do mundo guarda muita his-

tória. A economia cafeeira desencadeou 
o desenvolvimento da capital.

História 
A cultura do café, introduzida no século 18, 
disseminou-se pelo Sudeste e Sul do País, 
gerando riquezas e recriando hábitos. Cul-
tivado inicialmente em Belém, chegou ao Rio 
de Janeiro e de lá se expandiu por todo o 
Vale do Paraíba, atingindo a província de 
São Paulo, onde se consolidou como base 
da economia na metade do século 19 e pri-
meiras décadas do 20. Do Vale do Paraíba 
se estendeu pelo noroeste paulista. Plantado 
em vales e montanhas, proporcionou o surgi-
mento de cidades e o crescimento de muitas 
outras. Foi o café responsável pela intro-
dução da ferrovia no Estado de São Paulo, 
construída para escoar o principal produto 
nacional para a exportação. Trouxe também 
4 milhões de imigrantes. A riqueza que fluía 
pelos cafezais era vista nas mansões dos 
barões do cafés nas grandes construções ur-
banas, na difusão das artes e na importação 
da cultura europeia, nos teatros erguidos na 
capital e nas novas cidades do interior pau-
lista. Durante dez décadas, o Brasil cresceu 
movido pelo café. A crise de 1929 abalou a 
produção e o comércio do grão. Mas o País 
se recuperou e até hoje é o maior produtor 
mundial do chamado ouro negro. 

Estação da Luz 
Com o crescimento da demanda do trans-
porte ferroviário, foi necessário desenvolver 
um novo projeto de estação que comportas-
se o movimento de pessoas e cargas. Foram 
inauguradas, em 1901, a atual Estação da Luz 
e duas pequenas pontes sobre a estrada de 
ferro. Projetada pelo inglês Charles Henry 

Driver, sua obra usou materiais trazidos da 
Inglaterra. Um dos maiores símbolos da cida-
de, especialmente pela torre de 60 m de altu-
ra, é uma das mais importantes do sistema de 
transporte metropolitano. Também abriga, 
desde 2006, um dos mais visitados museus da 
cidade: o Museu da Língua Portuguesa. 
• Praça da Luz, 1, Luz, 0800-55-0121, 
www.estacaodaluz.org.br

Largo do Café 
Até 1914, o café era comercializado nessa 
região, delimitada pelas ruas São Bento, 
Álvares Penteado e do Comércio, em uma 
espécie de bolsa informal. Com a instituição 
da Bolsa Oficial do Café, em Santos, a cida-
de do litoral sul paulistano se tornou a maior 
praça cafeeira do mundo. Há bares e cafe-
terias onde é possível saborear um bom café 
brasileiro a qualquer hora do dia e da noite.

Região da Luz 
A história dessa área está ligada à ferrovia. 
A partir da chegada do café, em meados do 
século 19, São Paulo cresceu e precisava se 
expandir. A Luz, antes ponto de tropeiros, 
começou a se incorporar ao cenário urbano. 
Em 1860, por iniciativa de Irineu Evangelista 
de Sousa, o Barão de Mauá, impulsionador 
da indústria nacional, começou a construção 
da ferrovia, ligando Santos a Jundiaí (inte-
rior), concluída em 1867 já sob o controle da 
inglesa The São Paulo Railway Company. A 
ideia era escoar a produção de café do in-
terior paulista até o Porto de Santos.

Painel Epopeia Paulista 
Realizado pela artista plástica Maria Bono-
mi, tem 73 m de extensão por 3 m de altura e 
contempla a memória da Estação da Luz e os 
tipos humanos da cidade. A obra é dividida 
em três partes: amarela, que faz referência 
à presença nordestina na cidade; a branca, 
cujas linhas retas representam os trilhos do 
trem e do Metrô; e a vermelha, que ilustra 
objetos esquecidos pelos usuários no dia a 
dia da estação. A cor representa ainda a 
“terra roxa”, encontrada em São Paulo em 
grandes plantações de café. 
• Estação da Luz (corredor de interligação entre 
o Metrô e a CPTM), 0800-55-0121

Parque da Luz 
Originalmente concebido para ser jardim 
botânico, foi criado por uma Ordem Régia 
da Coroa Portuguesa, em 1798. Aberto ao 
público em 1825, é a mais antiga área ver-
de da cidade. Conta com atrativos, como a 
gruta com cascata, o aquário subterrâneo, e 
esculturas de Lasar Segall, Victor Brecheret, 
Leon Ferrari e Amílcar de Castro.
• Praça da Luz, s/n, Luz, 3227-3545, 
www.prefeitura.sp.gov.br/cidade 

Vila dos Ingleses 
Foi concebida para servir de moradia aos 
funcionários ingleses da ferrovia São Paulo 
Railway (Santos-Jundiaí). Tombada pelo pa-

trimônio histórico, começou a ser construída 
a partir de 1917, seguindo projeto do chile-
no Eduardo de Aguiar D’Andrada, inspirado 
nas vilas operárias de Londres. Atualmente, 
funciona como um centro de atividades co-
merciais. 
• Rua Mauá, 836, Luz, 3228-6944 

ARQUITETURA
Com prédios dos mais variados 
estilos, São Paulo possui um ver-

dadeiro acervo ao ar livre. 

Biblioteca Mário de Andrade 
Fundada em 1925 a partir do acervo da 
Câmara Municipal, é a principal bibliote-
ca pública da cidade. Seu edifício é con-
siderado um dos marcos arquitetônicos do 
estilo art déco, movimento surgido nos anos  
1920. Detentora do segundo maior acervo 
documental e bibliográfico do País – atrás 
somente da Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro –, é o órgão depositário dos regis-
tros histórico-culturais de São Paulo. Seu 
acervo conta com 3,3 milhões de títulos. 
• Rua da Consolação, 94, República, 3256-5270

“Casa de Pedra”
Estevão Silva da Conceição passou mais 
de 20 anos construindo sua casa, que é uma 
das mais originais da cidade. Instalada na 
favela Paraisópolis, em um terreno de 75 
m2, tem arcos salpicados de pedras e pare-
des cobertas de variados objetos – pratos, 
xícaras, estátuas, máquinas de escrever e 
celulares. Dentro, escadas e pequenos cor-
redores levam a um terraço com vista para 
a comunidade, que abriga mais de 70 mil 
pessoas. A casa tem grandes semelhanças 
com a obra de Antoni Gaudí (1852-1926), 
embora Estevão, enquanto fazia a sua, des-
conhecia quem tinha sido o artista catalão.  
• Rua Herbert Spence, 38, Paraisópolis, Morumbi, 
3773-7135 (visitas só com agendamento)

Catedral da Sé
Projetada em 1912 pelo alemão Maximillian 
Hehl e inaugurada ainda incompleta em 
1954, é um dos cinco maiores templos neo-

góticos do mundo. É ainda o templo prin-
cipal da paróquia de Nossa Senhora As-
sunção e São Paulo, criada em 1951. Com 
capacidade para mais de oito mil pessoas, 
tem 16 torres e 54 vitrais. Abaixo do altar 
principal, está a cripta onde estão sepulta-
dos os bispos e arcebispos de São Paulo, 
além de figuras históricas da cidade, como 
Cacique Tibiriçá e Regente Feijó. A orna-
mentação usa motivos da fauna e flora bra-
sileira, como o tatu, o tucano e o cacau. 
• Praça da Sé, s/n, 3107-6832, 
www.arquidiocesedesaopaulo.org.br/
catedral_da_se.htm

Edifício Altino Arantes 
Um dos símbolos de São Paulo, é um exem-
plar art déco. O Banespão, como é conhe-
cido, foi inaugurado em 1947 e tem 161 me-
tros de altura. O mirante no topo permite 
vista panorâmica de 360º. 
• Importante: é preciso agendar por telefone. 
Rua João Bricola, 24, Centro, 2196-3730

Edifício Copan 
Com  formato em “S”, é símbolo da arquitetu-
ra moderna. O projeto de Oscar Niemeyer, 
de 1955, previa um grande centro urbanísiti-
co, no modelo Rockfeller Center. Mas a obra 
só foi iniciada em 1957, após alterações em 
seu plano original, e finalizada em 1966 por 
Carlos Lemos. O prédio tem a maior estrutura 
de concreto armado do País, 32 andares e seis 
blocos, com 1.160 apartamentos – estima-se 
que 5 mil pessoas morem ali. Também agrupa 
estabelecimentos comerciais. 
• Av. Ipiranga, 200, 3257-6169, Centro,
www.copansp.com.br

Edifício Itália 
Inaugurado em 1965, é considerado o se-
gundo maior da cidade. Com 19 elevado-
res, tem capacidade para 10 mil pessoas. 
Possui um tradicional restaurante no topo, 
o Terraço Itália, com vista 360º da capital. 
Entre os 46 andares, encontram-se um tea-
tro, uma galeria e o antigo Circolo Italiano. 
• Av. Ipiranga, 344, República, 2189-2929, 
www.edificioitalia.com.br

Edifício Guinle 
Erguido entre 1913 e 1916, foi uma das 
primeiras construções de concreto ar-
mado do País. Em uma época em que os 
edifícios vizinhos não passavam de três 
andares, o projeto chegou a oito pavi-
mentos. A fachada tem decoração art 
nouveau, com motivos de ramos e frutos 
de café, remetendo à riqueza trazida 
pela economia desenvolvida pelo café, 
chamado ouro negro. 
• Rua Direita, 49, Centro

Edifício Martinelli 
Inaugurado em 1929, era o mais alto edi-
fício do mundo fora dos Estados Unidos, 
condição perdida anos mais tarde, em 
1936. Inicialmente, o projeto do arquiteto 
húngaro William Fillinger previa 12 anda-
res, mas foi alterado pelo empreendedor 
da obra, o comendador italiano Giuseppe 
Martinelli, que queria 30. Para demonstrar 
que a construção era segura, Martinelli 
construiu sua mansão no topo do edifício. 
Visitas ao local são permitidas com agen-
damento prévio. 
• Rua Líbero Badaró, 504, Centro, 3104-2477, 
www.prediomartinelli.com.br

Edifício Matarazzo 
Desde 2004, é sede da Prefeitura de São 
Paulo, mas foi inaugurado em 1939 para 
sediar o maior conglomerado industrial 
da história brasileira: as Indústrias Reuni-
das Francisco Matarazzo. Destaque para 
o jardim criado no topo do edifício. 
• Viaduto do Chá, 15, Centro, 3113-8001,  
www.prefeitura.sp.gov.br

Edifício Triângulo 
Tem esse nome por ocupar integralmente 
um pequeno lote em formato triangular. É 
uma das obras do escritório-satélite que 
Oscar Niemeyer manteve em São Paulo 
na década de 1950. O edifício encontra-se 
hoje bastante descaracterizado, mas a en-
trada principal exibe um grande um painel 
de pastilhas de Di Cavalcanti. 
• Rua José Bonifácio, 24, Centro, 3106-0374fo
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Igreja da Ordem Terceira do Carmo 
Feito em taipa de pilão, o interior desse 
templo colonial apresenta rica ornamenta-
ção dos séculos 18 e 19, como altar rococó 
e pinturas do Frei Jesuíno do Monte Car-
melo, além da entrada principal, executada 
por Joaquim Pinto de Oliveira, o Tebas. 
• Av. Rangel Pestana, s/n, Centro, 3242-8361

Memorial da Resistência 
Instituição dedicada à preservação das 
memórias da resistência e da repressão 
políticas. Funciona no edifício que sediou o 
Departamento Estadual de Ordem Política 
e Social do Estado de São Paulo – DEOPS- 
SP, entre 1940 a 1983. O museu foi inaugura-
do em janeiro de 2009. 
• Largo General Osório, 66, Luz, 3335-4990, 
memorialdaresistencia@pinacoteca.org.br

Mosteiro de São Bento 
Importante edifício histórico, que abre as 
portas de seu refeitório monástico todo 
último domingo do mês para oferecer ao 
público iguarias preparadas pelos monges 
e chefs de cozinha. O evento é regado por 
música clássica e contemporânea e expo-
sições de arte sacra. Todos os domingos, 
acontece a missa das 10 horas, embalada 
por cantos gregorianos. No mosteiro, há a 
clausura e a Basílica de Nossa Senhora da 
Assunção, decorada com pinturas, esculturas 
e vitrais que combinam elementos das artes 
egípcia, bizantina e românica. 
• Largo São Bento, s/n,  Centro, 3328-8799 e 
2440-7837 (ingressos para o brunch), 
www.mosteiro.org.br

Palácio da Justiça 
Projetada em 1911 com inspiração no Pa-
lazzo di Giustizia, em Roma, a obra do 
escritório de Ramos de Azevedo foi inau-
gurada em 1933. Em estilo eclético, a facha-
da foi ornamentada com figuras, cariátides 
(estátuas femininas com função de colunas) 
e símbolos do Judiciário. No interior, o 
ponto alto é o Plenário do Júri, cujo teto 
foi corado com uma claraboia no centro. 
• Praça Clóvis Beviláqua, s/n, Centro, 
3295-5816, www.tj.sp.gov.br/museu/

Pateo do Collegio 
É o local da fundação da cidade e onde foi 
rezada a primeira missa, em 25 de março de 
1554, e a posterior instalação do Colégio 
dos Jesuítas. Hoje, abriga o Museu e a Ca-
pela Padre Anchieta (um dos fundadores da 
cidade) e conta com uma coleção de 700 
objetos, muitos dos quais pertencentes à 
antiga Igreja e ao Colégio dos Jesuítas. 
• Pateo do Collegio, 2, Centro, 3105-6899, 
www.pateodocollegio.com.br

Sala São Paulo 
O edifício da Estrada de Ferro Soroca-
bana abriga hoje a Sala São Paulo, sede 
da Orquestra Sinfônica do Estado de São 
Paulo e uma das mais importantes casas de 

concertos e eventos do País. Projetado por 
Christiano Stockler das Neves em 1925 – 
período em que a cidade, estimulada pelo 
café e pela ferrovia, crescia em ritmo ace-
lerado –, o prédio, marcado pela sobrie-
dade dos ornamentos e detalhes do estilo 
Luís 16, foi concluído em 1938. As principais 
áreas do edifício já vinham sendo locadas 
para a realização de eventos, quando, em 
1997, a Secretaria da Cultura do Estado 
de São Paulo assumiu seu controle para 
transformá-lo no Complexo Cultural Júlio 
Prestes. Tombada como patrimônio históri-
co pelo CONDEPHAAT, a Sala São Paulo 
foi inaugurada em 1999. 
• Praça Júlio Prestes, 16, Santa Cecília, 
3367-9500 

Theatro Municipal de São Paulo 
Projetado em 1903 pelos arquitetos Domi-
ziano Rossi e Claudio Rossi, do escritório 
de Ramos de Azevedo, é um exemplar do 
estilo eclético. Pinturas em ouro, detalhes 
em relevo e majestosas escadarias fazem 
do teatro uma das construções mais deco-
radas de São Paulo. Passou recentemente 
por uma restauração, concluída neste ano. 
A sala de espetáculos, por onde passaram 
(e passam) grandes nomes da arte mundial, 
tem capacidade para 1.600 pessoas. Inau-
gurado em 1911, foi palco de óperas, con-
certos, shows e acontecimentos marcantes, 
entre eles a Semana de Arte Moderna de 
1922, evento que marcou a ruptura da arte 
nacional com os ideais estéticos do século 
19, consolidando o modernismo brasileiro. 
• Praça Ramos de Azevedo, s/n, Centro, 
3397-0300 e 3397-0327 (bilheteria), 
www.teatromunicipal.sp.gov.br

A cidade do futebol
Estão em construção duas arenas 
para enriquecer ainda mais o fu-

tebol de São Paulo: Arena Palestra Itália, 
que será o novo estádio do Palmeiras, e 
o Estádio do Corinthians, definido como 
sede paulista da Copa de 2014. Mas a 
cidade tem muitas histórias sobre o es-

porte. Neste roteiro, os endereços para 
ver de perto os troféus, as relíquias dos 
principais clubes do mundo e os vestiários 
e gramados eternizados por gênios que 
transformaram o Brasil no País do futebol.

Club Athletico Paulistano 
Foi a principal equipe de São Paulo até o 
encerramento de suas atividades futebo-
lísticas, em 1929. Mas, em 1925, realizou a 
primeira excursão de um time brasileiro à 
Europa. Com craques como Arthur Frie-
denreich, os resultados obtidos na França, 
Suíça e Portugal causaram orgulho: nove 
vitórias e uma derrota. Na Europa, foram 
chamados de Le Rois du Football (Os Reis 
do Futebol). Localizado em frente à sede 
do clube, o Monumento à Excursão do Pau-
listano pela Europa foi uma iniciativa do 
jornal O Estado de S. Paulo. 
• Praça Dionísio de Carvalho s/n, Jardim América

Clube Atlético Juventus 
O estádio, de 1925, fica no bairro da Mooca. 
Com capacidade para 4 mil pessoas, só tem 
jogos à tarde por não possuir sistema de 
iluminação noturna, o que lhe confere uma 
característica romântica. Foi palco do gol 
mais bonito da carreira de Pelé, em que o 
craque aplicou quatro chapéus (o último 
deles no goleiro), na partida Juventus 2 x 
4 Santos. Em 2006, foi erguido um busto em 
homenagem ao Rei do Futebol. 
• Rua Javari, 117, Mooca, 2292-4833, 
www.juventus.com.br 

Estádio do Canindé 
Clube da colônia lusitana, a Associação 
Portuguesa de Desportos foi fundada 
em 14 de agosto de 1920, fruto da fusão 
de cinco clubes: Lusíadas Futebol Club, 
Associação 5 de Outubro, Esporte Club 
Lusitano, Associação Atlética Marquês 
de Pombal e Portugal Marinhense. Inicial-
mente, era ligada à Associação Atlética 
do Mackenzie College, já que, por ques-
tões burocráticas, não teria tempo para 
inscrever-se no Campeonato Paulista da-
quele ano, dando origem ao Mack-Port. 
Mas, em 1923, a Portuguesa desligou-se 
do parceiro. O Canindé foi comprado 
em 1956 do São Paulo Futebol Clube (que 
na época construía o Morumbi). Em 1972, 
foi fundado o atual estádio-sede da Por-
tuguesa. O clube abriga um museu com 
a maior biblioteca de jornais, revistas e 
periódicos sobre os clubes de futebol de 
São Paulo. 
• Rua Comendador Nestor Pereira, 33, Canindé, 
2125-9400, www.portuguesa.com.br

Estádio do Morumbi 
Sede do São Paulo Futebol Clube, foi 
inaugurado parcialmente em 1960 e fi-
nalizado dez anos depois. Com o nome 
oficial de Cícero Pompeu de Toledo, ex-
-presidente do clube, foi construído para 
comportar 150 mil espectadores. Por dé-

cadas, abrigou jogos dos principais clubes 
brasileiros. Atualmente com 67.428 assentos, 
tem sido utilizado apenas para jogos do São 
Paulo e shows de nomes de destaque da mú-
sica mundial. Oferece o serviço Morumbi 
Tour, visita monitorada pelas dependências 
do estádio, incluindo a tribuna de honra, a 
sala de imprensa, o vestiário do time e a sala 
de troféus de um dos clubes mais vitoriosos 
do futebol mundial. 
• Praça Roberto Gomes Pedrosa, 1, Morumbi, 
3742-3377, www.saopaulofc.net

Estádio do Pacaembu/
Museu do Futebol 
O mais tradicional estádio paulistano foi 
inaugurado em 1940 pelo então presiden-
te Getulio Vargas. À época, era o maior 
do Brasil, com capacidade para mais de 
70 mil pessoas. Sob o comando da Prefei-
tura, já abrigou capítulos históricos dos 
principais clubes do Estado, além de ter 
sido palco da Copa do Mundo de 1950. 
Oficialmente, chama-se Estádio Munici-
pal Paulo Machado de Carvalho, em ho-
menagem ao chefe da delegação do Bra-
sil nas duas primeiras conquistas da Copa 
do Mundo: 1958 e 1962. Atualmente, tem 
capacidade para 40.260 torcedores e, 
desde 2008, abriga o Museu do Futebol, 
um espaço inovador dedicado ao espor-
te como fenômeno social. Interativo e 
com acervo multimídia. 
• Praça Charles Miller, s/n, Pacaembu, 
3664-3848. O endereço de e-mail é protegido 
contra spambots. Para visualizá-lo, é preciso ha-
bilitar o JavaScript: www.museudofutebol.org.br

Museu da Federação 
Paulista de Futebol 
Oficialmente, chama-se Museu Paulo Ma-
chado de Carvalho, que ficou conhecido 
como Marechal da Vitória. É o espaço 
de memória da entidade que organiza o 
Campeonato Paulista, competição mais 
antiga do futebol brasileiro (realizada 
desde 1902). Seu acervo reúne relíquias, 
como as bolas das finais das Copas do 
Mundo de 1958 (Brasil 5 x 2 Suécia) e 1962 

(Brasil 3 x 1 Tchecoslováquia), a camisa 
usada pelo meio-campista Didi na decisão 
do Mundial de 1958 (competição da qual 
foi eleito o craque), a réplica da Taça 
Jules Rimet, o primeiro troféu do torneio 
(a original foi roubada em 1983 e, depois, 
foi derretido para a venda de seu ouro), 
além de um grande acervo de documen-
tos, livros e jornais que retratam a história 
da modalidade.
• Rua Federação Paulista de Futebol, 55, Barra 
Funda, 2189-7000, www.futebolpaulista.com.br

Obelisco corintiano 
O monumento foi instalado em 1o de se-
tembro de 1910, em homenagem à funda-
ção do Sport Club Corinthians Paulista, 
o Timão, no exato local em que foi fun-
dado o clube que tem uma das maiores 
torcidas do mundo. Está em uma agitada 
esquina do Bom Retiro, centro de comér-
cio popular. O nome escolhido foi uma 
homenagem ao Corinthian Football Club 
(hoje Corinthian-Casuals Football Club), 
time inglês que excursionou em São Paulo 
e inspirou as cores do uniforme do Real 
Madrid da Espanha. 
• Esquina das ruas José Paulino e Cônego 
Martins, Bom Retiro

Parque das Bicicletas 
Existem sete esculturas feitas em resina pelo 
artista plástico João Monteiro, que mistura 
arte e futebol para retratar a ginga e a lin-
guagem corporal do brasileiro. 
• Alameda Iraé, 35, Moema, 3396-6400

Parque São Jorge/Memorial 
do Corinthians 
É a sede social do Corinthians desde 
1928, ano em que foi inaugurado o Está-
dio Alfredo Schürig (conhecido como Fa-
zendinha). Com capacidade para 16 mil 
pessoas, raramente é utilizado para par-
tidas oficiais. No local, foi inaugurado, 
em 2006, o Memorial do Corinthians, um 
espaço expositivo com taças e relíquias 
do clube, que tem uma das maiores torci-
das do País. 
• Rua São Jorge, 777, Tatuapé, 2095-3000, 
www.corinthians.com.br

Universidade Presbiteriana Mackenzie
Em 1898, foi fundada a Associação Atlé-
tica Mackenzie College, a primeira equi-
pe de futebol criada por brasileiros e um 
dos times a disputar o primeiro torneio 
de futebol no Brasil. Foi a vencedora da 
primeira partida de um campeonato ofi-
cial, na vitória por 2 x 1 contra o Germâ-
nia (atual Esporte Clube Pinheiros) pelo 
Campeonato Paulista de 1902. O autor 
do primeiro gol também era mackenzista: 
Mario Eppinghaus. Em 1920, o Macken-
zie uniu-se à Associação Portuguesa de 
Desportos, dando origem ao Mack-Port, 
que disputou o Campeonato Paulista até 
1922, quando a Portuguesa desligou-se 

do parceiro e o Mackenzie encerrou suas 
atividades futebolísticas. Essas histórias 
podem ser conferidas no Centro Históri-
co do Mackenzie. 
• Rua Itambé, 45, Higienópolis, 2114-8661, 
www.mackenzie.br/centrohistorico.html

uma curiosidade
Os três principais e mais populares clu-
bes paulistanos são chamados de Trio de 
Ferro. São eles: Corinthians (fundado em 
1910), Palmeiras (fundado pela colônia 
italiana em 1914 como Palestra Itália, que 
teve o nome alterado em 1942 devido à 
Segunda Guerra Mundial, em que Brasil 
e Itália estavam em lados opostos) e São 
Paulo (fundado em 1935).

CULTURA AFRO
Suas manifestações estão por 
todos os lados e enriquecem 

a cultura local com seus ritmos, crenças 
e costumes que realçam a diversidade 
da capital paulistana. Confira onde ir 
para saber tudo sobre o assunto.

Academia Paulista de Letras 
Reconhecendo a importância histórica do 
abolicionista, poeta, jornalista e advo-
gado Luiz Gama (1830-1882), a academia 
concedeu a ele a honra de ser patrono 
da 15a cadeira da instituição. No acervo, 
além de diversas obras, o único livro es-
crito por Gama, em 1904: Primeiras Trovas 
Burlescas. Quando morreu, foi sepultado 
no Cemitério da Consolação. 
• Academia Paulista de Letras, Largo do 
Arouche, 312/324, 3331-7222. 
• Cemitério da Consolação, Rua da Consolação, 
1.660, Consolação, 3256-5919

Associação Cultural Cachuera 
Com o objetivo de valorizar a cultura 
popular tradicional brasileira, trabalha 
com comunidades produtoras de arte, 
buscando registrar, pesquisar e divulgar 
as variadas formas de expressão. Quem 
visita a sede pode conhecer melhor as fo
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Suassuna para o esporte e para a cultura, 
mas também pelo esforço empreendido 
por ele para manter vivas as raízes da 
capoeira. 
• Rua Jesuíno Pascoal, 44 (próximo à Estação 
Santa Cecília do Metrô), 3223- 5357, 
www.grupocordaodeouro.com.br

Igreja de Santa Cruz das 
almas dos enforcados
Construída em frente ao Largo da Forca, 
hoje conhecido como Largo da Liberdade. 
O local foi escolhido por estar no alto de 
um morro, o que possibilitava a visão da 
forca ao longe. O enforcado mais conheci-
do foi o cabo Francisco José das Chagas, o 
Chaguinhas. No interior da igreja, observe 
um desenho da antiga Catedral da Sé, cuja 
torre foi erguida pelo escravo Tebas. 
• Praça da Liberdade, 238, Centro (próxima à 
Estação Liberdade do Metrô), 3208-7591

Igreja Nossa Senhora Achiropita 
Com apoio da comunidade negra da re-
gião, padre Toninho criou a Pastoral Afro, 
que busca recuperar as raízes do povo afro-
-brasileiro. 
• Rua 13 de Maio, 430, Bela Vista, 3106-7235, 
www.afroachiropita.com.br

Igreja Nossa Senhora do 
Rosário dos homens pretos 
Em 1906, foi consagrada no Largo do Pais-
sandu e, até hoje, os trabalhos são condu-
zidos pela irmandade de mesmo nome que, 
há mais de 300 anos, luta pelo resgate da 
cultura negra e seus direitos. Em 1995, foi 
instalada ao lado da igreja a estátua da 
Mãe Preta, referência às amas de leite. 
• Largo do Paissandu, s/n, Centro (perto das 
estações Anhangabaú e República do Metrô), 
3223-3611

Largo São Francisco 
Entre os ex-alunos da Faculdade de Direi-
to da Universidade de São Paulo, que fica 
nesse ponto central da cidade, estão figuras 
ilustres da biografia do Brasil – Rui Barbosa, 
Castro Alves, Joaquim Nabuco e José Boni-
fácio –, homens que participaram ativamen-
te da construção de um dos capítulos mais 
importantes da história brasileira: o fim da 
escravidão. À época, o poeta, jornalista e 
advogado Luiz Gama foi impedido de estu-
dar no local por ser negro. Um retrato dele 
está exposto na Sala São Leopoldo. 
• Largo de São Francisco, 95, Centro 
(perto da Estação Sé do Metrô), 3111-4000, 
www.direito.usp.br

Museu Afro Brasil 
Inaugurado em 2004, tem a missão de pro-
mover o reconhecimento, a valorização e 
a preservação do patrimônio cultural afri-
cano e afro-brasileiro, bem como a sua 
presença na cultura e na sociedade na-
cional, tendo como eixos a arte, a história 
e a memória. O acervo abarca diversas 

facetas desse universo cultural, abordan-
do temas como a religião, o trabalho, a 
arte, a diáspora africana e a escravidão, 
registrando também a trajetória histórica 
e as influências africanas na construção da 
sociedade brasileira. 
• Av. Pedro Álvares Cabral, s/n, portão 10, 
Parque Ibirapuera, 5579-0593, 
www.museuafrobrasil.org.br

ARTE URBANA
Os grafites começaram a apa-
recer nos anos 1980. Muitos ar-

tistas hoje têm reconhecimento internacio-
nal. Confira o roteiro.

Pinheiros/Vila Madalena 
Em meio à boêmia desses dois bairros vi-
zinhos, há uma concentração de grafites. 
Mas um dos pontos mais interessantes é o 
Beco do Batman, nas ruas Gonçalo Afon-
so e Medeiros Albuquerque, que reúne 
obras de artistas nacionais e estrangeiros. 
Outro imperdível é o Beco Escola (entre 
as Ruas Belmiro Braga e Padre João Gon-
çalves). A área, antes degradada, foi re-
vitalizada por iniciativa da ONG Cidade 
Escola Aprendiz. Aproveite para caminhar 
pelos bairros.

Túnel da Paulista 
As paredes do acesso à Avenida Rebouças 
são cobertas de painéis coletivos. 

Liberdade 
O bairro oriental tem grafites de traços fi-
nos e figuras delicadas – muitos se parecem 
com mangás. Por lá, pinturas de Titi Freak, 
Whip, Nina Pandolfo, Osgemeos e Nunca. 

Cambuci 
É o berço da arte urbana paulistana. Osge-
meos moraram ali e deixaram sua marca com 
a emblemática pintura do gigante amarelo. 
Mas há outros artistas na área. Comece a 
visita na esquina das ruas Lavapés e Justo 
Azambuja, onde estão trabalhos de Osge-
meos, Nina Pandolfo e Nunca. 

Avenida 23 de Maio 
Em janeiro de 2009, mês do aniversário 
da cidade, sete grafiteiros liderados por 
Eduardo Kobra reproduziram na altura 
do número 2.200 da longa avenida uma 
enorme cena paulistana dos anos 1920. 

Região central 
Nessa área, são comuns gigantescos mu-
rais, como o estêncil de Daniel Melim (Ave-
nida Prestes Maia, Luz), que reproduziu um 
desenho com influência da Pop Art. Ali per-
to, na Avenida Tiradentes, há dois murais de 
Eduardo Kobra, em que são reproduzidas 
imagens da avenida nos anos 1950. No Vale 
do Anhangabaú, surpreenda-se com o bo-
neco amarelo de Osgemeos, de 2009. Na 
Praça da República, a Central de Informa-
ção Turística ganhou a beleza dos colori-
dos de Binho, Chivitz e Minhau. Ponto com 
várias alternativas de transporte.

 Ecologia
Já pensou andar de balsa, fazer 
trilhas, observar pássaros, con-

sumir produtos naturais, tomar banho de 
cachoeira ou visitar uma aldeia indígena 
na cidade de São Paulo? Isso é possível 
nas áreas de proteção ambientais (APA) 
Capivari-Monos e Bororé-Colônia, locali-
zadas a 30 km do marco zero da cidade. 
Por possuírem características tão espe-
ciais, recomenda-se contatar as agências 
de receptivo locais. Informações podem 
ser obtidas no Posto de Atendimento ao 
Turista (PAT), que fica na Avenida Teotônio 
Vilela, 8.000, em Parelheiros.

APA Bororé-Colônia 
A região é formada por cinco bairros, com 
destaque para o Bororé e Colônia Paulis-
ta. O primeiro é bem peculiar e seu aces-
so principal se dá por meio de uma balsa 
que cruza a Represa Billings. Apesar de ser 
uma península, o local é conhecido como 
Ilha do Bororé. Já Colônia Paulista, funda-
da em 1829, é um dos mais antigos focos de 
colonização estrangeira do Brasil e abriga 
diversos patrimônios históricos. Veja:

Armazém do Edinho 
Construído há mais de 100 anos, abriga um 
comércio e uma casa em estilo rural com 
mobiliário antigo e imagens de santos. 
• Estrada de Itaquaquecetuba, 7.530, Ilha do 
Bororé, 5974-2595

Capela São Sebastião 
Construída em 1904, abriga uma estátua do 
santo, esculpida por um índio guarani. 
• Estrada de Itaquaquecetuba, 7.529, Ilha do Bororé

Cemitério Alemão da Colônia 
Primeiro cemitério protestante do Brasil, 
foi construído por europeus no século 19. 
• Rua Sachio Nakao, 28, Parelheiros, 
5921-9808, www.acempro.com.br

religiões de matriz africana. As visitas 
devem ser agendadas com 24 horas de 
antecedência. 
Rua Monte Alegre, 1.094, Perdizes, 3872-8113, 
www.cachuera.org.br

Casa Mestre Ananias
Foi fundada pelo baiano Ananias Ferreira, 
um dos precursores da capoeira em São 
Paulo. É um espaço de convivência e difusão 
das tradições populares afro-brasileiras 
por meio da capoeira.  
• Rua Conselheiro Ramalho, 945, 3926-0676, 
http://mestreananias.blogspot.com

Escola de Samba 
Camisa Verde e Branco 
O início dessa escola de samba remonta 
a 1914, quando foi criado o Grupo Car-
navalesco Barra Funda. Nele, os homens 
saíam pelas ruas do bairro da Barra Fun-
da vestidos de camisas verdes e calças 
brancas. Em 1953, Inocêncio Tobias criou 
um movimento para reorganizar o antigo 
grupo, que ficou 17 anos parado, fundan-
do, em 4 de setembro do mesmo ano, o 
Cordão Mocidade Camisa Verde e Bran-
co. Em 1972, virou escola.
• Rua James Holland, 663 (próximo à estação 
Barra Funda do Metrô), 3392-4982, 
www.camisaverde.net

Escola de Samba Vai-Vai 
Quem visita o barracão dessa escola, no 
bairro Bixiga, talvez não saiba que os 
batuques, as danças, as rodas de capo-
eira e a presença da comunidade negra 
alegram a região há quase 300 anos. Era 
para lá que foram os primeiros negros fu-
gidos das fazendas, formando o Quilom-
bo da Saracura. 
• Rua São Vicente, 276, Bela Vista, 3266-2581, 
www.vaivai.com.br 

Grupo Cordão de Ouro 
Com inúmeras filiais no Brasil e no exte-
rior, o Cordão de Ouro hoje tem papel 
de destaque entre os grupos de capoei-
ra, não só pelo que representa o Mestre 

Florarte 
Nessa propriedade predominam o cultivo 
de plantas ornamentais para jardim e a pro-
dução de cogumelos shimeji.  
• Av. Paulo Guilguer Reimberg, 14.385, Ilha do 
Bororé, 5974-2219, janainalunaferro@hotmail.com

Igreja da Colônia 
Construída em 1910, conserva caracte-
rísticas arquitetônicas da época. Atual-
mente, é uma igreja católica e tem como 
padroeiros Nossa Senhora Aparecida e 
Santo Expedito. Reformada em 2006, ain-
da mantém bancos e vitrais de sua cons-
trução original. 
• Rua Nossa Senhora Aparecida, 1, Colônia

Sítio Paiquerê 
Localizado às margens da Represa Billings, 
possui trilhas e abriga exemplos curiosos 
de arquitetura e paisagismo. De setembro 
a março, aves migratórias utilizam o local 
para procriação. 
• Rua São Genésio, 55, Ilha do Bororé, 
5974-2596, www.sitiopaiquere.com.br

Solar Campestre Iracema 
Área de silvicultura, criação de aves e 
caprinos, com trilhas e locais para obser-
vação dos ecossistemas, às margens da Re-
presa Billings. 
• Estrada de Itaquaquecetuba, 185, 
Ilha do Bororé, 5974-9441, 
www.sitioiracema.hpg.com.br

APA Capivari – Monos 
Criada em 2001, reúne duas aldeias guara-
ni, rios e córregos de águas cristalinas, ca-
choeiras e construções da época em que os 
alemães colonizaram a região. Além disso, 
há a estação Evangelista de Souza, que faz 
parte do ramal ferroviário que liga o litoral 
paulista com a cidade de Mairinque (atual-
mente só usado para transporte de cargas). 
Essa área faz parte da Reserva na Biosfera 
do Cinturão Verde de São Paulo e do Par-
que Estadual da Serra do Mar, protegendo 
as cabeceiras dos mananciais que abaste-
cem a Região Metropolitana de São Paulo.

Aldeia Tenondé Porá
Situada no bairro da Barragem, a Tenondé 
Porá foi criada em 1965 por famílias vindas 
de aldeias do Paraná, Vale do Ribeira e li-
toral paulista. É habitada por cerca de 900 
índios pertencentes ao tronco tupi. Seu 
nome significa “luz e esperança ou aliança 
para o futuro”. 
• Estrada John Lang, 153, Barragem, 5977-3689

Centro de Cultura Afro-brasileira 
Na Sociedade Beneficiente Centro de Cul-
tura Afro-brasileira Asé Ylê do Hozoouane, 
é possível vivenciar experiências culturais 
como o samba de roda, culinária típica, reli-
giosidade e danças afro-brasileiras. 
• Rua Conde de Fontalva, 100, Jardim Santa Fé, 
5920-8696, www.katulemburange.org.br

Centro Paulus 
Organização voltada para estudos huma-
nísticos, ligados à filosofia antroposófica. 
O centro oferece alimentação diferenciada 
com produtos agroecológicos da região. 
• Rua Amaro Alves do Rosário, 102, Parelheiros, 
5920-8933, www.centropaulus.com.br

Igreja Santa Cruz de Parelheiros 
Fundada em 1898, está localizada no cen-
tro de Parelheiros, bairro que nasceu em 
1829 com a chegada das primeiras famílias 
germânicas. 
• Rua Pedro Klein do Nascimento, 20, Parelheiros

Instituto Pedro Matajs 
Aqui, o visitante conhece o viveiro de mu-
das nativas e os projetos desenvolvidos com 
os agricultores locais. Também há produtos 
agroecológicos, como mel, ovos, verduras, 
geleias, cogumelos e artesanato local. 
• Rua Amaro Josefa, 450, Embura, 5978-6585, 
www.institutopedromatajs.org.br

NOITE 
São Paulo é agitada, animada 
e cheia de programações. Aqui, 

um roteiro básico para se divertir até de 
madrugada.

Avenida Paulista 
O centro financeiro também é local para 
quem quer petiscar e bebericar. Na es-
quina da avenida com a Rua Joaquim Eu-
gênio de Lima, barzinhos com mesas na 
calçada são responsáveis pelo apelido 
da área: prainha. Ali, enquanto uns co-
meçam a trabalhar, outros ainda estão se 
divertindo.

Baixo augusta
A noite alternativa da cidade nunca foi 
tão quente quanto a atual. Bares e ba-
ladas aglomeram-se nessa região, antes 
exclusivo das boates de prostituição. 
O Outs (no número 486, dedicado ao 
rock independente) e Vegas (no 765, de 
música eletrônica) são os mais antigos. 
Outras opções são o Inferno (501, de 
rock mais pesado) e o diferentão bar Z 
Carniceria (934), instalado no lugar de 
um açougue. 

Bar Skye do Hotel Unique 
Não tão alto, mas igualmente impressio-
nante, o terraço desse sofisticado hotel 
reúne gente bonita, alta gastronomia, 
música e a bela visão de um dos bairros 
mais nobres da cidade. A cozinha do 
bar e restaurante Skye, comandada pelo 
francês Emmanuel Bassoleil, tem diferen-
tes sotaques: vai do sushi à pizza. O hotel 
projetado pelo arquiteto Ruy Ohtake em 
forma de melancia ou navio (você deci-
de) ainda conta com um bar mais íntimo, 
no térreo. 
• Avenida Brigadeiro Luís Antônio, 4.700, Jardim 
Paulista, 3055-4702, www.hotelunique.com.brfo
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Lions Nightclub 
Um dos clubes top de São Paulo, frequen-
tado por gente descolada e atenta a ten-
dências. A programação vai do hip hop ao 
jazz, dos sons eletrônicos aos latinos. A 
ambientação é um capítulo à parte, inspi-
rada nos antigos clubes de cavalheiros. O 
terraço, com vista para a Catedral da Sé, 
faz bastante sucesso. 
• Avenida Brigadeiro Luís Antônio, 277, Repúbli-
ca, 3104-7157, www.lionsnightclub.com.br

Vila Madalena 
Os barzinhos fervem: música ao vivo, peças 
teatrais, oficinas de ioga. Tem de tudo um 
pouco. Só depende mesmo do gosto e da 
animação. Há quem prefira música brasilei-
ra (bossa nova, regional…), mas há quem 
goste de muito barulho. Tem até bares cujo 
tema é futebol. Escolha um e vá em frente.

Terraço Itália 
Um dos passeios noturnos clássicos da ci-
dade é apreciar a noite do topo do edifício 
homônimo, o mais alto de São Paulo. O ter-
raço, com restaurante que domina a cobertu-
ra, conta com ambientes diferentes e opções 
que agradam de homens de negócios a casais 
apaixonados. É possível tomar um drinque no 
piano bar ou ter uma noite mais animada en-
tre amigos, com música ao vivo e dança. 
• Avenida Ipiranga, 344, 42o andar, República, 
2189-2929, www.terracoitalia.com.br

Villa Country 
Se o estilo é sertanejo universitário, essa é a 
casa. O complexo tem 12 mil m2 e conta com 
loja, restaurante, bares, pistas de dança e até 
centro de convenções para eventos empresa-
riais. A grande estrela, no entanto, é a músi-
ca – nomes de sucesso como Jorge e Mateus, 
Paula Fernandes e Victor e Leo costumam se 
apresentar no Villa.  
• Avenida Francisco Matarazzo, 774, Água 
Branca, www.villacountry.com.br

Compras
São mais de 70 shoppings espa-
lhados pela cidade, mas existem 

pontos imperdíveis fora deles quando o 
assunto é comprar.

Alameda Gabriel Monteiro da Silva 
As maiores e melhores grifes de deco-
ração estão reunidas nesse ponto da 
cidade. Lá, é possível encontrar objetos, 
móveis, tapetes, eletrodomésticos e mi-
mos variados para a casa. É um templo 
do desejo de consumo para decoração. 
Aproveite para caminhar pela área.

Bom Retiro 
Fica na região central e reúne lojas de roupas 
feminina, masculina e infatil a bons preços. A 
rua mais famosa da área é a José Paulino. O 
bairro é conhecido ainda por concentrar par-
te das comunidades judaica e coreana.

Rua Augusta 
A via que liga os Jardins ao Centro reúne 
casas noturnas, lojas, shoppings, cinemas, 
livrarias e bons restaurantes. Caminhe por 
ali e descubra suas delícias.

Rua Oscar Freire 
Aqui estão algumas das grifes mais cobi-
çadas do planeta: Louis Vuitton, Lacoste, 
Armani, Montblanc, Ermenegildo Zegna, 
Dior, Cartier, Calvin Klein e outras tantas. 
Se a conta bancária estiver mais para ma-
grinha, tudo bem: vale o passeio para con-
ferir tendências, ver gente chique e tomar 
um café em casas espalhadas por ali, de 
todos os preços e gostos. 
• www.visiteaoscarfreire.com.br

Rua 25 de Março 
É considerada o maior centro comercial 
da América Latina, com galerias e shop-
pings, onde se acha de tudo: de roupas 
e eletroeletrônicos a brinquedos. Mas 
atenção: é hiper movimentada.  

Para beber e comer
São Paulo concentra um pouquinho 
de cada parte do mundo quan- 

do o assunto é gastronomia.

Academia da Gula 
Restaurante português a preço acessível. 
Não se deixe enganar pela aparência de 
boteco: ali come-se bem e fartamente – as 
porções de bacalhau satisfazem duas pes-
soas. Petiscos, como bolinhos e alheiras, 
preparam terreno para o prato principal. 
• Rua Caravelas, 374, Vila Mariana, 
5572-2571, www.academiadagula.com.br

Acrópoles 
O lugar é simples e os pedidos são feitos 
na cozinha, onde a equipe explica o pre-
paro dos pratos a quem nunca se aventurou 
por sabores gregos. Um dos mais pedidos 
é moussaká – torta de berinjela, batatas e 
carne moída. 
• Rua da Graça, 364, Bom Retiro, 3223-4386, 
www.restauranteacropoles.com.br

All Black 
Ponto de gente jovem que lá comparece 
para beber cerveja Guinness, ver partidas 
de futebol ou rugby e ouvir rock, pop ou 
blues ao vivo, além de paquerar. O cardá-
pio reúne clássicos da comida de boteco ir-
landesa, como fish & chips (peixe e batatas 
fritas) e kidney pie (torta de rins). 
• Rua Oscar Freire, 163, Jardim Paulista, 
3088-7990, www.allblack.com.br

Allez, Allez! 
Bistrô sem pompa. As vieiras gratinadas 
com palmito, e os pratos à base de carne 
de cordeiro são os hits. O navarin (carne 
do pescoço do animal) é um dos mais pedi-
dos. De segunda a sexta-feira, no horário 
do almoço, há menu executivo, que inclui 
entrada, prato e sobremesa. 
• Rua Wisard, 288, Vila Madalena, 
3032-3325, www.allezallez.com.br

Almanara 
O que era só uma casa em uma travessa da 
Rua 25 de Março, em 1950, hoje tem vários 
endereços – um dos mais badalados fica no 
Jardins. Os pratos mais conhecidos são qui-
bes, beirutes, esfirras e os charutos de folha 
de uva e de repolho. Destaque para as so-
bremesas folhadas recobertas com mel. 
• Rua Oscar Freire, 523, Jardim Paulista, 
3085-6916, www.almanara.com.br

Antiquarius 
Inaugurado no Rio de Janeiro em 1977, 
chegou a São Paulo em 1990 e logo foi 
adotado pelos paulistanos. Atenção: o 
restaurante é excelente, mas não é para 
qualquer bolso. O banquete começa com 
as entradinhas, que incluem bolinhos de 
bacalhau, queijinho da serra e outras de-
lícias lusitanas. Como prato principal, há 
opções como camarões ao champanhe e 
uma extensa lista de receitas de bacalhau. 
Alameda Lorena, 1884, Jardim Paulista, 
3064-8686, www.antiquarius.com.br

Arábia 
Conhecido na cidade, essa cozinha tem 
na equipe comandada por Leila Kuczynski 
uma de suas versões mais requintadas. 
Além de quibe e esfirra, oferece pratos 
menos conhecidos, como a linguiça síria, 
de carne de cordeiro ao molho de gerge-
lim, e a salada fatouche salpicada com se-
mentes de romã. Para viajar por diferen-
tes sabores, uma pedida são os mezzes, 
combinações de pequenas porções. 
• Rua Haddock Lobo, 1.397, Jardim Paulista, 
3061-3234, www.arabia.com.br

Bambi 
Depois de um tempo de sumiço, a casa rea
briu no Itaim Bibi. O esmero com que são 
preparados clássicos da cozinha libanesa, 
no entanto, é o mesmo dos tempos em que 
o restaurante fez história no bairro do Pa-
raíso. As porções de pastas (homus, baba-

ganuche e coalhada seca) são irrepreen-
síveis. E os espetinhos (michuis) chegam à 
mesa sempre no ponto.
• Rua Jorge Coelho, 162, Itaim Bibi, 
3071-4600, www.restaurantebambi.com.br

Bar Brahma 
Se quiser saber o que, afinal, acontece no 
coração de Caetano Veloso quando ele 
cruza as avenidas Ipiranga e São João, 
programe uma ida a este  bar. Sim, fica exa-
tamente na esquina cantada pelo baiano. É 
também um dos mais bonitos, confortáveis 
e antigos da capital. Quer mais? Mestres 
da música popular brasileira, como Cauby 
Peixoto, cantam lá semanalmente. 
• Avenida São João, 677, Centro, 3367-3600, 
www.barbrahmasp.com

Bar da Dona Onça 
No sopé de um dos cartões-postais da ci-
dade, o Edifício Copan, o boteco-restô 
Dona Onça serve deliciosos quitutes e pra-
tos caseiros, como picadinho, filé à milane-
sa, bife a cavalo e estrogonofe. 
• Avenida Ipiranga, 200, lojas 27 e 29, Centro, 
3257-2016, www.bardadonaonca.com.br

Bar do Luiz Nozoie 
É um boteco afastado do Centro, mas bom 
para curtir em um sábado à tarde. A cerveja 
é geladíssima, graças a uma técnica de re-
frigeração criada por Luiz, usando uma an-
tiga máquina de fazer sorvetes. Na seção 
petiscos, pastéis de massa crocante, acepi-
pes japoneses e porções de peixe frito. 
• Avenida Cursino, 1.210, Saúde, 5061-4554, 
www.bardoluiznozoie.com.br

Bolinha
Quando foi aberto, em 1946, pelo taxista 
Affondo Paulillo, era apenas um bar. Mais 
tarde, o dono começou a servir feijoada 
aos amigos para comemorar a vitória de 
seu time de futebol. O sucesso foi tão gran-
de que uma hora ele decidiu servir o prato 
típico brasileiro todos os dias. Uma delícia.
• Av. Cidade Jardim, 53, Jardim Europa, 
3061-2010, www.bolinha.com.br

Bottagallo 
Representante da nova geração de bares , 
que apostam em tendências gastronômicas 
específicas. A inspiração é italiana – clás-
sicos da cozinha da mamma são reinven-
tados e viram porções que acompanham 
vinhos, cervejas e drinques da casa. Fazem 
sucesso as scarpettas, molhos de sabores 
variados próprios para serem chuchados 
com pão. 
• Rua Jesuíno Arruda, 520, Itaim Bibi, 
3078-2858, www.bottagallo.com.br

Bráz Pizzaria 
Campeã de várias eleições, é merecedora 
de respeito. De tão apreciada, ganhou en-
dereços na cidade e outros fora dos limites 
paulistanos, em Campinas (interior do Esta-

do) e no Rio. A receita que leva o nome da 
casa mescla mussarela de búfala, alcacho-
fras, tomate e manjericão. O endereço de 
Higienópolis é um dos mais bacanas da rede. 
• Rua Sergipe, 406, Higienópolis, 3255-8090, 
www.casabraz.com.br

Buttina 
Para almoçar ou jantar, esse italiano é fa-
moso por servir um dos melhores nhoques 
da cidade. Nos dias ou noites quentes, pre-
fira as mesas do quintal. A propósito: Oscar 
Niemeyer, arquiteto modernista, já esteve 
por lá e desenhou nas  paredes. 
• Rua João Moura, 976, Pinheiros, 3083-5991, 
www.buttina.com.br

China Lake 
Há inúmeros restaurantes chineses em São 
Paulo, mas um endereço que reúne boa gas-
tronomia e ambiente agradável é o China 
Lake, onde é possível provar mais sofistica-
dos e menos comuns da cozinha dos manda-
rins, como o crocante pato de Pequim. Para 
paladares menos ousados, boas opções 
são o frango desossado ao molho de gen-
gibre e o tradicional frango xadrez. 
• Rua Marechal Deodoro, 525, Santo Amaro, 
5524-7921, www.chinalake.com.br

210 Diner 
Além do hambúrguer, a lanchonete à moda 
americana serve clássicos da terra de Tio Sam, 
como macaroni and cheese, devil cake (bolo 
de chocolate) e cheese cake (típico de Nova 
York). A carta de cervejas tem boa gama de 
opções nacionais e importadas. Para quem 
prefere controlar o consumo de calorias, o 
cardápio também oferece saladas variadas. 
• Rua Pará, 210, Higienópolis, 2661-1219, 
www.210diner.com.br

D.O.M. 
Um dos mais badalados restaurantes da ci-
dade, figura como sétimo colocado na lis-
ta dos 50 melhores do mundo, organizada 
pela revista inglesa Restaurant. Alex Atala, 
o chef, faz cozinha nacional com técni-
cas de alta gastronomia. Usa ingredientes 

como o jambu, a pupunha, a tapioca e a 
canjiquinha, revelando sabores para igua-
rias provenientes de um Brasil profundo. 
Oferece menus degustação, espécie de hit 
parade de sabores do local. 
• Rua Barão de Capanema, 549, Jardim Paulista, 
3088-0761, www.domrestaurante.com.br

Don Curro 
Típico restaurante espanhol com fama de 
servir a melhor paella da cidade. É bom 
saber que uma porção é capaz de servir 
até quatro pessoas bem dispostas – há as 
versões com e sem lagosta. Não perca tam-
bém a entrada, com filezinhos de pescada 
fresca acompahados de pães. 
• Rua Alves Guimarães, 230, Pinheiros, 
3062-4712, www.restaurantedoncurro.com.br

Dona Veridiana 
Eleger a melhor pizza da cidade é assunto 
que leva tempo e rende discussões, tantas 
são as opções em São Paulo. Porém, se quiser 
unir sabor e estilo na sua indispensável visita 
a uma pizzaria, Dona Veridiana atende bem 
a esses quesitos. Fica em um casarão cente-
nário caprichosamente restaurado (não dei-
xe de conhecer o porão, transformado em 
adega). As versões tradicionais aparecem 
no cardápio ao lado de invenções exóticas. 
• Rua Dona Veridiana, 661, Higienópolis, 
3120-5050, www.veridiana.com.br

Feijoada da lana
Bom restaurante para quem gosta de feijo-
ada. Nos fins de semana e feriados, há bufê 
completo do prato brasileiro. Para abrir a 
refeição, oferece uma seleção de cachaças, 
batida de limão, caldinho de feijão e man-
dioca frita. Mas há muito mais para provar. 
• Rua Aspicuelta, 421, Vila Madalena, 
3814-9191

filial 
Por ficar aberto até altas horas da madruga-
da, reúne um público diversificado, sedento 
pelo chope cremoso e faminto pelos petiscos 
que fazem a fama do lugar. A feijoada, servi-
da aos sábados, é uma boa pedida. Se o dia 
não for de feijuca, porém, prove o caldinho 
de feijão acompanhado de torresmos. A cai-
pirinha de frutas vermelhas é outro item popu-
lar do cardápio. 
• Rua Fidalga, 254, Vila Madalena, 
3813-9226, www.barfilial.com.br

Fogo de Chão 
Uma das churrascarias mais tradicionais da 
cidade. Lá, ninguém perde tempo com bufês 
recheados de camarões. Parte-se imediata-
mente ao que interessa: a carne. A picanha 
é a estrela do espeto corrido, mas experi-
mente também cortes menos comuns, como o 
shoulder steak, que desmancha de tão macio. 
Há três endereços, mas o mais cotado é o 
que fica perto do Aeroporto de Congonhas. 
• Avenida Moreira Guimarães, 964, Moema, 
5056-1795, www.fogodechao.com.brfo
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Gero 
Filhote informal do Fasano (o restaurante ita-
liano mais estrelado de São Paulo). Nem por 
isso deixa de ser um local sofisticado e cheio 
de gente. O cardápio inclui risotos, carnes, 
peixes e massas, mas varia de acordo com 
as ofertas da estação ou com as novas des-
cobertas do chef Salvatore Loi Prima. Pratos 
como a polenta com lula e o tagliatelle com 
ragu de linguiça estão na carta o ano todo. 
• Rua Haddock Lobo, 1.629, Jardim Paulista, 
3064-0005, www.fasano.com.br

Gigetto 
Inaugurada em 1930, essa cantina já foi pon-
to de encontro de artistas e intelectuais. É 
um daqueles lugares que ainda conservam a 
aura boêmia de outros tempos. Um dos pratos 
mais famosos é o capeletti à romanesca, com 
ervilha, presunto, cogumelos e molho branco. 
Ainda há opções que ultrapassam os limites 
da culinária italiana. 
• Rua Avanhandava, 63, Bela Vista, 
3256-9804, www.gigetto.com.br

La Casserole 
Essa clássica casa francesa, fundada em 
1954, é um dos lugares perfeitos para co-
meçar ou terminar um passeio pelo centro 
histórico. O pernil de cordeiro com feijão 
branco é um dos pontos altos do cardápio, 
que conta com diversas opções suculentas. 
As sobremesas são igualmente tentadoras. 
• Largo do Arouche, 346, Centro, 3331-6283, 
www.lacasserole.com.br

Lanchonete da Cidade 
Decorada à moda dos anos 1950, essa lan-
chonete é queridinha dos paulistanos. A no-
vidade já começa pelo pão, em formato ham-
búrguer, mas com massa de francês. Há desde 
clássicos, como misto quente e hot dog, até 
delírios, como o hambúrguer Paris, servido au 
poivre e com cogumelos.
• Alameda Tietê, 110, Jardim Paulista, 
3086-3399, www.lanchonetedacidade.com.br

Lamen Kazu 
Se quer conhecer pratos da culinária japone-
sa que vão além dos pescados crus, experi-
mente o lamen, macarrão servido com caldo, 
carne, legumes e temperos. Todo restaurante 
nipônico que se preze tem essa opção no 
cardápio, mas o Lamen Kazu faz dela a sua 
especialidade. 
• Rua Tomás Gonzaga, 51, Liberdade, 
3277-4286, www.lamenkazu.com.br

Leôncio 
Quem visita a Vila Madalena e quer parar 
para um almoço descompromissado tem nes-
sa casa uma boa opção. Suas carnes, trazidas 
do Sul, são tenras e preparadas à moda gau-
chesca, com destaque para os bifes de tira e 
de chorizo. A cerveja está sempre gelada e o 
ambiente é repleto de gente que quer comer 
bem e bater um papo. 
• Rua Girassol, 284, Vila Madalena, 3812-7309

Maní 
Incrustado em uma região com outras casas 
de respeito, destaca-se como um dos res-
taurantes contemporâneos mais originais 
da cidade. No cardápio, invenções malucas 
e saborosas, que aguçam a visão e demais 
sentidos de seus clientes. Para entender, 
vale a pena pedir o menu degustação. 
• Rua Joaquim Antunes, 210, Jardim Paulistano, 
3085-4148, www.manimanioca.com.br

Martin Fierro 
A casa oferece cortes altos e tenros saí-
dos diretamente da grelha instalada no 
segundo andar de um simpático sobrado. 
Sempre cheio de gente bacana. Quem 
comanda os trabalhos é a argentina Ana 
Maria Massochi. Com excelentes carnes 
e entradas apetitosas, a satisfação é ga-
rantida. 
• Rua Aspicuelta, 683, Vila Madalena, 
3814-6747, www.martinfierro.com.br

Mercado Municipal 
É o principal ponto de peregrinação de quem 
chega a São Paulo. Só o prédio, inaugurado 
em 1933, com seus belos vitrais, já é um luxo. 
O recheio, melhor ainda: especiarias, queijos, 
frios, peixes, frutas, legumes, pães... Tudo fres-
quíssimo, de primeira qualidade. Não deixe 
de visitar o mezanino, com suas famosas lan-
chonetes que servem sanduíches gigantes de 
mortadela. 
• Rua da Cantareira, 306, Centro, 3313-3365,
www.mercadomunicipal.com.br

Mestiço 
Uma das casas que lançaram a onda de 
restaurantes “moderninhos”, misturando 
tendências gastronômicas em sua alqui-
mia de gostos – em especial as culinárias 
tailandesa e baiana. Provou que suas cria-
ções não eram moda passageira e con-
quistou uma turma fiel de fãs, que faz fila 
na calçada todas as noites. Espere desfru-
tando um drinque no bar. Há também sem-
pre uma exposição de arte ou de fotogra-
fia acontecendo no salão. 
• Rua Fernando Albuquerque, 277, Consolação, 
3256-3165, www.mestico.com.br

Mocotó 
O lugar fica longe do centro e as filas na 
porta da casa são frequentes. Mas a viagem 
e a espera valem a pena. Tudo por obra de 
Rodrigo Oliveira, que transformou a cacha-
çaria do pai em um dos pontos da cozinha 
brasileira mais vibrantes da cidade. Prove 
pingas de várias regiões do País e saboreie 
petiscos e pratos com sotaque nordestino. 
• Avenida Nossa Senhora do Loreto, 1.100, Vila 
Medeiros, 2951-3056, www.mocoto.com.br

Myny 
Endereço etílico criativo da cidade. Há mis-
turas inusitadas, como a que leva gim, xarope 
de chá de camomila, gengibre, água de flor 
de laranjeira e limão-siciliano. Mas há tam-
bém os clássicos.
• Rua Pedroso Alvarenga, 1.285, Vila Olímpia, 
3071-1166, www.mynybar.com.br

Ping Pong 
A casa chinesa, cuja matriz fica em Londres, 
é um bom pouso. A especialidade é o dim 
sum, bolinho cozido no vapor com recheios 
variados. O serviço de bar é bom, com drin-
ques coloridos e gostosos, que levam flores 
e chás – em versões alcoólicas e abstêmias. 
• Rua Lopes Neto, 15, Itaim Bibi, 3078-5808, 
www.br.pingpongdimsum.com.br

Sushiguen 
Restaurante japonês “à moda antiga”, insta-
lado em uma pequena galeria. Experimente 
variações populares entre os nipônicos, 
como o chirashi, que traz vários cortes de 
peixes sobre uma mesma cama de arroz. 
• Rua Manoel da Nóbrega, 76, lojas 13 e 14, 
Cerqueira César, 3289-5566

Veloso 
As caipirinhas do barman Souza já ganharam 
prêmios de excelência. A coxinha que sai da 
cozinha também já foi eleita a número um da 
cidade. Já imaginou a dupla? Por isso, man-
tenha a calma se as mesas do bar e anexo, o 
Brasamora, estiverem ocupadas. 
• Rua Conceição Veloso, 56, Vila Mariana, 
5572-0254, www.velosobar.com.br I fo
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